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Resumo- Este projeto objetivou-se desmistificar o preconceito e aumentar o consumo da carne suína na Paraíba, através de motivação dos alunos de ensino fundamental nas escolas públicas. Foram realizadas entrevistas através da aplicação de questionários nestas escolas para se avaliar os fatores que afetam o consumo, e palestras esclarecedoras do valor nutricional e inclusive com o incentivo aos órgãos competentes para a introdução da carne suína na merenda escolar. Os alunos do ensino fundamental constituem um grupo cada dia maior de consumidores potenciais e agentes difusores destas informações para a comunidade, contribuindo também para a mudança do hábito alimentar e o desenvolvimento da cadeia produtiva dos suínos no estado da Paraíba. Diversos fatores influenciam o consumo de carnes, merecendo destaque os hábitos alimentares, sociais e econômicos. A suinocultura é um exemplo característico, pois, apesar do Brasil ser o quarto maior produtor mundial de carne suína, não apresenta boa aceitação pelos consumidores. A ABCS em parcerias com o Sebrae/DF, desenvolveu a campanha ‘Um novo olhar sobre a carne suína’, para aumentar o consumo dessa iguaria no Pais. Há necessidade de campanhas que divulguem as características nutricionais da carne suína, para ocorrer mudança de hábito e aumento do consumo da carne suína e isto deve ser estimulada desde a infância. De acordo com os resultados obtidos, 51% consomem a carne bovina e apenas 2% a carne suína. Dentre os não-consumidores a maioria 74% alega que a carne traz algum risco a saúde. Evidenciando que a falta de informações sobre o valor nutricional como também a procedência da carne e seus derivados atrelado ao preconceito é o principal entrave do consumo da carne suína. Mediante resultados deste trabalho observamos que o marketing será um aliado essencial na quebra do preconceito com relação à carne suína.
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Introdução

Desde meados dos anos 70, a suinocultura brasileira deixou de ser uma típica atividade complementar e transformou-se em uma moderna cadeia produtiva, que trabalha com altos índices de produtividade integrada, e um grandioso complexo industrial. Antes, o sistema de produção era extensivo, os animais possuíam reduzido potencial genético e eram alimentados com restos de lavoura ou mesmo de comida humana; havia limitações zootécnicas e de assistência técnica, as instalações eram inadequadas, sem qualquer tipo de manejo e sanidade e o resultado era o baixo nível de produtividade e rentabilidade econômica. Genericamente, o consumidor ainda tem uma visão do “porco”, quando hoje já está sendo produzido o “suíno” (Falleiros, 2008).
 Os animais geneticamente “melhorados” começaram a apresentar menores teores de gorduras na sua carcaça e a desenvolver mais massa muscular, especialmente nas suas carnes nobres, como o lombo e o pernil. Antes do desenvolvimento genético, os animais apresentavam 40 a 45% de carne magra e espessuras de toucinho de 5 a 6 centímetros. Atualmente, com a ajuda dos programas de genética e nutrição, o suíno moderno apresenta de 55 a 60% de carne magra na carcaça e apenas 1,0 a 1,5 centímetro de espessura de toucinho (Roppa, 1997). A carne suína teve uma grande evolução nos últimos 20 anos, diminuição da gordura em 35%, diminuição do colesterol em 15%, diminuição das calorias em 20%, além de ser uma importante fonte de proteínas e vitaminas do complexo B. Quanto à higiene, que em muitos casos é o preconceito maior quando se refere aos suínos, a maioria das granjas de suínos no país é tecnificada e tem rígido controle sanitário e nutricional (Silva, 2004).
A Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS) realizou pesquisas em 1994 e 2004 para se informar sobre a preferência dos brasileiros a respeito da carne suína. No estudo de 1994, 46% dos entrevistados declararam preferirem o sabor da carne suína. Em 2004, essa preferência subiu para 49% dos entrevistados. Mesmo assim, o consumo da carne de porco no Brasil é considerado modesto pela Associação, em comparação com outros países. 'Se gostamos tanto, porque comemos tão pouco?'. Pesquisas recentes, mostraram que a população brasileira considera como principal ponto forte da carne suína, o seu sabor, apontado por nada menos que 92 % das pessoas entrevistadas. Mas, na mesma pesquisa, ficou evidente que seus pontos fracos foram de que “faz mal e é perigosa para a saúde” (35% das respostas), e que possui “muita gordura e colesterol” (55% das respostas). Os pontos fracos da carne suína são muito marcantes, constituindo mais do que uma restrição ao produto, ou seja, um preconceito em função da imagem que muitos consumidores ainda têm do porco em chiqueiro na lama e alimentados com lavagem. 
É do conhecimento de todos que o caminho a ser percorrido será longo e difícil, devendo vencer a anos e gerações de preconceitos e imobilismo, onde assistiu-se ao crescimento no consumo das carnes concorrentes. A melhoria na qualidade da carne suína é conhecida por todos que estão ligados ao setor, porém só através de campanhas competentes de marketing poderemos ter o sucesso do repasse destas vantagens ao grande público consumidor (Roppa, 2006). Por isso a importância de iniciar esse processo nas crianças, que podem adquirir desde cedo bons hábitos alimentares, ingerindo carne saudável e com baixo teor de gorduras. Mais uma forma de quebrar um tabu muito antigo, o qual remete à lembrança de que a carne suína ainda está ligada a conceitos medievais de produção.
Desta forma, este projeto de extensão objetivou-se motivar o consumo de carne suína entre as crianças e jovens, alunos do ensino fundamental das Escolas públicas da microrregião do Brejo paraibano, através de estratégias de transferência de informações com palestras esclarecedoras quanto aos métodos de produção de suínos, qualidade nutricional, preparo de novos cortes e receitas com a carne suína inclusive com degustação da carne da suína na Merenda escolar. 
Descrição Metodológica

O trabalho foi realizado nas escolas públicas de Ensino Fundamental na cidade de Areia situada na Microrregião do Brejo Paraibano e no entorno do campus II da UFPB. De acordo com o IBGE (2006) a população da microrregião do Brejo é de 114.418 com área total é de 1.174,168 km² e esta dividida em oito municípios (Areia, Alagoa Grande, Serraria, Pilões, Borborema, Bananeiras, Alagoa Nova e Matinhas). A população a ser pesquisada é definida por Marconi & Lakatos (1996) como o conjunto de indivíduos que compartilham de, pelo menos, uma característica em comum. 


A pesquisa foi realizada no período de maio a setembro de 2010, através da aplicação de um questionário. Foram entrevistados 245 alunos escolhidos de forma aleatória com o intuito de obter uma distribuição heterogênea da população quanto ao perfil sócio-econômico do consumidor, gênero e idade, baseado no modelo de MATTAR (1997). Quando propôs este modelo, o autor levou em consideração os modelos da Associação Brasileira de Anunciantes (ABA) e da Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa de Mercado (ABIPEME). 

O estrato social foi classificado pelo número de dormitórios na residência, pela renda mensal, nível de escolaridade e categoria ocupacional dos pais dos alunos. As entrevistas foram feitas com questões objetivas. Para esta pesquisa, será obtida uma amostra, para um universo desconhecido, calculada de acordo com a fórmula proposta por SAMARA & BARROS (1997). Considerando que se estabeleceu um nível de confiança de 95%, a margem de erro máxima é de 5%, ou seja, cinco pontos percentuais para mais ou para menos. Os dados serão tabulados e submetidos à análise estatística descritiva, com ênfase na distribuição de freqüências relativas das respostas (SAMPAIO, 1998). Para isso será utilizado o Microsoft Excel. E após a aplicação do questionário foram realizadas nas escolas palestras e eventos esclarecendo numa linguagem adequada para crianças e jovens, quanto aos métodos de produção de suínos, segurança sanitária das criações e dos frigoríficos, processamento, qualidade nutricional, preparo de novos cortes e receitas com a carne suína e inclusive a degustação de pratos elaborados de carne suína que serão servidos na merenda. Os Questionários são apresentados como anexo.
Resultados
Na tabela 1, encontram-se os dados referentes à caracterização dos consumidores abordados na pesquisa, de acordo com a série, a faixa etária, grau de escolaridade e profissão dos pais e renda familiar.
	Características
	N° de pessoas
	%

	Sexo
	
	

	Feminino
	130
	53

	Masculino
	115
	47

	
	
	

	Faixa etária
	
	

	10 a 15 anos
	184
	75

	16 a 33 anos
	61
	25

	Série
	
	

	5°
	27
	11

	6°
	52
	21

	7°
	98
	40

	8°
	68
	28

	Escolaridade dos pais
	
	

	Analfabeto
	153
	62

	1 grau completo
	47
	19

	2 grau completo
	16
	7

	superior completo
	25
	10

	Não respondeu
	4
	2

	Renda familiar
	
	

	Até R$ 550,00            
	157
	64

	R$ 600 até R$ 800  
	36
	15

	R$ 801 até R$ 1.114
	29
	12

	R$ 1,115 até R$ 2.500
	14
	6

	R$ 2.501 até R$ 4.800
	9
	3


Tabela 1. Características sócio-econômicas e demográficas dos alunos das escolas públicas da cidade de Areia-PB.
Verifica-se que 53% dos alunos pertencem ao sexo feminino, com uma frequência mais pronunciada de pessoas com idade entre 10-15 anos (75%), quanto ao grau de instrução dos pais 62% e 19% corresponderam a analfabeto e 1º grau completo respectivamente com renda familiar variando entre até R$ 550,00 (64%) e de R$ 600 até R$ 800 (15%).  
Oservou-se inicialmente que quando questionados sobre as carnes que mais gostavam a carne bovina foi em 1º lugar com 51% e a suína com apenas 2% de preferência como mostra o gráfico 1, confirmando os resultados de Faria et al (2007), onde foi relatado que 71,9% dos entrevistado consumiam carne bovina e apenas 1,1% carne suína. E o motivo de consumir mais esta carne ficou evidenciado que 41% pela preferência e 34% pelo sabor.  
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Gráfico 1. Carne mais consumida pelos alunos das escolas Públicas de Areia-PB
Quando questionados do porque não consumirem a carne suína, responderam por questão de saúde ( 51%) e por ser carregada (24%) respectivamente. Observou–se que 74% dos alunos se consideram desinformados quanto ao valor nutricional da carne suína. Quanto às dúvidas sobre a carne suína prevaleceu como os animais são criados 46% (Gráfico 2).
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Gráfico 2: Duvidas á respeito da carne suína
Foi verificado também que 78% dos alunos responderam que a carne traz algum risco á saúde sendo este a obesidade com 42% (Gráfico 3). Estas resultados concordam com Falleiros et al. (2008) em que  afirma que a carne suína é a grande responsável pelas doenças quais sejam: obesidade, pressão alta, teníase e cisticercose). 
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Gráfico 3. Qual a doença que a carne suína causa


Em relação à cisticercose 87% responderam que não tem informação sobre está doença (Gráfico 4). Segundo Gomes da Silva (2005) e Paiva (2007), existe outras maneiras de contrair cisticercose, como por exemplo, alimentos ou água contaminada com fezes de humanos portadores da tênia.  Quando perguntado se a carne suína tem baixo teor de colesterol em relação à de frango 62% dos alunos responderam que não.
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Gráfico 4. Informação dos alunos sobre a cisticercose
Conclusão
Os alunos das escolas públicas de Areia-Pb têm a carne suína como sua quarta opção de consumo, isto devido ao preconceito e a total desinformação sobre a qualidade nutricional da carne suína. 
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